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Floricultura não é mágica, é ciência!
Автор(и): Емил Иванов

Дата: 29.04.2024  Брой: 4/2024     

Floricultura - passado e futuro, este foi o tema do seminário, organizado conjuntamente pelo Instituto de

Plantas Ornamentais e Medicinais IPOM-Sofia e pela Federação dos Sindicatos Independentes na Agricultura,

parte do calendário de trabalho do sindicato em 2024 - o Ano Europeu das Competências.

Em 24 de abril, uma equipe do Instituto de Plantas Ornamentais e Medicinais-Sófia da Academia Agrícola

apresentou em um seminário perante um público profissional algumas visões de seu projeto científico para uma

floricultura rentável, lucrativa e competitiva.
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O Instituto de Plantas Ornamentais e Medicinais (IPOM) em Negovan é a única unidade científica especializada

de seu tipo nos Bálcãs com tal perfil e escala. Possui um vasto acervo genético e uma rica coleção de plantas

ornamentais e medicinais, kits modernos para propagação in vitro de flores, tecnologias inovadoras para cultivo

e manejo da produtividade, e fatores fitossanitários de risco para mini cravos, lírios, gladíolos, espada-de-são-

jorge, gipsófilas.
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O orgulho do instituto: a coleção de mini cravos

A chefe exp. Ralitsa Gavrilova fez uma extensa jornada pelo mundo para o desenvolvimento da floricultura

desde os tempos antigos até os dias atuais. A conclusão: Hoje, a floricultura é uma indústria com notável alto

valor agregado, uma ferramenta para conquistar novos mercados. No mais alto nível, este negócio aumenta

sua intensidade, reatividade e produtividade no Extremo Oriente - China e Japão. Na Europa, já existe um novo

player no mercado – a floricultura polonesa compete com sucesso com o líder da indústria global, a Holanda.

Estamos testemunhando um fenômeno social: as flores continuam a conquistar o mundo em ritmo acelerado -

com beleza, amor e carga emocional!

O pai da ciência científica e aplicada da floricultura búlgara é o Prof. Stefan Georgiev, que lecionou sobre o

tema na Universidade de Sófia em 1896. Seu trabalho foi continuado pela ilustre mulher e cientista búlgara

Gena Papazova. Em 1960, pesquisas ativas sobre floricultura começaram na Bulgária - introdução, seleção,

tecnologias, legislação regulatória. Em 1964, a Associação Econômica Estadual "Bulgarflower" foi criada com

43 fazendas em todo o país. Em 1986, a Estação Experimental Complexa em Negovan evoluiu para o Instituto

de Floricultura.
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Prof.ª Associada Stela Dimkova

A Prof.ª Associada Stela Dimkova informou os participantes do seminário sobre as conquistas de nossos

melhoristas, recipientes de prêmios nacionais e internacionais. Esses prêmios são um marcador de um lugar

merecido na ciência da floricultura.

A Prof.ª Bistra Atanasova criou uma coleção varietal representativa de mini cravos que combinam todas as

vantagens - biossegurança, intensidade, resistência a pragas, alta produtividade, aroma. Os mercados búlgaro

e estrangeiro estão bem familiarizados com as variedades Krasina, Regina, Ira, Naslada, Yanita, Rositsa, Niki,

Bilyana, Rusalka, Feya, Emaz e Sofia.

A Prof.ª Associada Diana Nencheva é outro grande nome no IPOM. Sua seleção de crisântemos Milka, Zheni,

Zhoro e Lidiya são padrões, um fator indispensável na produção desta flor maravilhosa.
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Parte do evento foi dedicada a uma palestra informativa atual e habilidades práticas. Os assistentes Kiril

Krastev e Yana Mitkova apresentaram aos participantes flores anuais e perenes, bem como métodos para

enraizar gerânio, petúnia e gerânio-rosa.

Mesmo hoje, no instituto, em condições de um orçamento subfinanciado e uma série de outros déficits, a

criação de novas gerações de lírios, gladíolos, dálias e peônias continua.

Apesar do ceticismo tradicional búlgaro, continuamos esperançosos de que o estado e a classe política

perceberão como, com pouco esforço, incluindo uma modesta ajuda financeira e algumas mudanças

regulatórias, nossa floricultura poderia ser rápida e exitosamente transformada em um negócio lucrativo.
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